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PARTIDOS
SANGUESSUGAS
O Brasil tem 33partidos legalmente

formalizados no TSE,mas ano
após ano apenas dois disputam o poder.
Um pela direita e outro pela esquerda,
como ocorre agora com o PT de Lula e o
PLde Bolsonaro, e como foi em 2018
com o PT de Haddad e o PSLde
Bolsonaro. E tem sido assim desde a
redemocratização (pSDBXPT) e até
antes, na ditadura militar (Arena XMDB).
Orestante se mantém apenas para sugar
os R$ 5bilhões do fundão eleitoral, fora
dos R$2bilhões do fundo partidário. Um
absurdo para um País que tem 40
milhões de pessoas em extrema pobreza.

Mas o fato é que o Brasil vive um
quadro de bipartidarismo real,
enquanto a maioria das lideranças
estimula esse jogo sujo no
submundo da política, com a
partidpação de dezenas de partidos
de fachada ou formados com o daro
objetivo de enriquecer seus dirigentes.
Disputam eleições para criarem caixa
dois ou manterem-se no poder qualquer
que seja o esquema vencedor.

Não há nos partidos brasileiros
qualquer linha programática. Ninguém
sabe, até agora, o que Lula pretende fazer
caso vença as eleições. Pormaís que se
diga de esquerda, o petista já disse que
não deseja implantar o sodalismo. E é
verdade. Nos seus dois governos, os
empresários nadaram de braçadas,
enriqueceram como nunca e o petista
ajudou a criar o que se chamou de as
empresas "campeãs".

Apesar de estar perto de tomar-se
presidente, ninguém sabe o que Lula

pensa sobre a economia, que é o que
maís aflige o povo. O que ele vai fazer
para reduzir o preço dos combustíveis?
Como pretende derrubar a inflação e
juros, que já passam dos 13%?Oque
deve fazer para acabar com o
desemprego ou com a fome? Por
enquanto, sabemos apenas que ele é
contra a privatização da Petrobras. Isso
significa que o PT vai continuar a usar a
empresa como teta para os petistas e
aliados continuarem amarnar como
mamaram no petrolão?

Em matéria de defesa das instituições
democráticas é provável que Lula seja

o Brasil não pode continuar
a ter dezenas de legendas,
criadas apenas para
dilapidar os cofres públicos

maís assertivo, uma vez que Bolsonaro é
uma ameaça real à democrada e por isso
é um inimigo a ser derrotado. Mas o
petista precisa avançar no projeto de
pacificar a Nação, abrir o País para todas
as tendêndas e não apenas Para as que
pensam como ele. Não deve retroceder
política e econômicamente, como faz ao
pregar a revisão da Reforma Trabalhista.
Deve se comprometer com a realização
das reformas indispensáveis, como a
Tributária, Administrativa e, sobretudo,
com a Política. Afinal, o Brasil não pode
continuar a ter dezenas de partidos,
criados apenas para dilapidar os cofres
públicos. AReforma Política tem que ser
a mãe de todas as reformas.

CONHECE-TE
ATIMESMO:
AINDA HÁ
TEMPO
V em da Antiguidade o sábio -

conselho de que devemos fazer o
possível para nos conhecermos melhor.
Não tem o delidoso sabor de caldo de
galinha, mas o leitor convirá comigo em
que é muito mais útil. Repare, porém,
que tal conselho sempre foi dirigido a
cada um de nós, individualmente.
Quanto eu saiba, nem um historiador ou
filósofo tentou aconselhar um País
inteiro nesses termos. "Brasil, conhece-
te a ti mesmo". Não, dito assim, nunca
encontrei em livro nenhum. Cada vez
mais, no entanto, tal conselho vem me
parecendo necessário. Tantas são as
sandices que tenho lido, e tantas as
coisas necessárias que gostaria de
encontrar por aí e não consigo, que
começo a ficar seriamente preocupado.

Sobre o papel das Forças Armadas, por
exemplo, volta e meia ouço coisas sem pé
nem cabeça. Coisas estapafúrdias,
realmente, tanto que tenho impetos de
criticar, e às vezes quase deixo escapar
alguma pilhéria, mas me controlo. Vaiver
são coisas inventadas por gaiatos, sem
qualquer contato com a realidade. Então,
me abstenho. Sabendo um pouco de
sodologia política, a ponto até de ser às
vezes dtado como "formador de opinião",
prefiro falar na hora certa, se por
desventura taís invenções contiverem
algum traço de verdade.

Outro dia li que os comandos
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militares teriam já pronto, em letra de
forma e com a devida identificação de
coisa ofidal, um plano a ser executado
até 2035, que consistiria em castrar a
democracia civil e assumir plenamente,
ele, Exército. as rédeas do governo. Mal
comparando, é como se quisessem
transformar os três Poderes da
democracia num chefe de Estado sem
função, tipo Rainha da Inglaterra,
passando elas, as Forças Armadas, a
exercer a função de chefe de governo, ou
seja, de primeiro-ministro. Élógico que
não acreditei. primeiro porque não
imagino os altos comandos militares
elucubrando algo dessa natureza,
segundo porque li isso em algum jornal,
cuja credibilidade não me cabe afiançar.

As Forças Armadas, a imprensa e
todos nós poderíamos estar fazendo
centenas de coisas úteis por nosso País.
Para promover o crescimento
econômico e o bem-estar social. Por que
não as encaramos? Em parte, porque
somos preguiçosos demais. Em parte,
porque não temos urna imagem dara
do que poderia ser o "bem comum" ,
quero dizer, wua vida mais cooperativa
e agradável. Por último, queira Deus que
não, porque já não conseguimos
imaginar o plano inclinado pelo qual
um País nas condições em que o Brasil
se encontra pode chegar.

Outro dia li que os
comandos militares
teriam já pronto, em
letra de forma e com a
devida identificação
oficial, um plano a ser
executado até 2035. É
lógico que não acreditei
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DURA REALIDADE
PARA A TERCEIRA VIA
Com a desistênàa do ex-

governador João Doria (PSDB) de
concorrer ao Planalto, a senadora
Simone Tebet (MDB) passa a ser o
príncipal nome da terceira via. hoje
formada por PSDB, MDB e Cidadania.
O quadro, porém, continua bastante
desafiador para esse bloco, que segue
sem empolgar o meio político nem
tampouco os eleitores. O passado não
explica o futuro, mas nos fornece
pistas importantes.

O histórico de desempenho do
MDB em disputas presidenciais com
candidato próprio é ruim. O partido
concorreu como cabeça de chapa em
três situações desde a
redemocratização. Em 1989, com o
deputado Ulysses Guimarães, o
"Senhor Diretas", a sigla obteve 4,73%
dos votos válidos. Em 1994, com o
ex-govemador de São Paulo Orestes
Quércia, registrou 4,38%. Em 2018,
com Henríque Meirelles, presidente
do Banco Central na era Lula e
ministro da Fazenda na gestão Temer,
o partido só conseguiu 1.20%. .•.

Em 2002, PSDB e MDB também
marcharam juntos. O senador José
Serra e a deputada Rita Camata
concorreram como candidatos a
presidente e vice, respectivamente. A
chapa foi apelidada depois de "Serra
Irrita". Rita Camata foi escolhida para
tentar atrair o eleitorado feminino, o
que não aconteceu. Ambos foram
para o segundo turno após
registrarem 23.19% dos votos válidos
no primeiro. Ébom lembrar, contudo,

que o PSDB ainda gozava de prestígio
entre os eleitores por conta do
sucesso do Plano Real.

O PSDB de hoje é menor do que o
PSDB de ontem. O senador Aécio
Neves quase venceu em 2014, quando
contabilizou 54,5 milhões de votos.
Tinha tudo para, em 2018, levar o
PSDB de volta ao Planalto. Mas,
atingido pela Lava Jato, foi
responsabilizado pelo desempenho
pífio do partido naquele ano, quando o
ex-governador Geraldo Alckmin
obteve apenas 4,76% dos votos válidos
na corrida sucessóría. Hoje, os índices
de intenção de voto em nomes do
partido variam entre 1%e 4%.

A terceira via chega a quatro meses
da eleição presidencial dividida, com
mágoas internas, falta de convicção,
falta de unidade e sem conexão com o
eleitor. No PSDB, ainda há quem
defenda a tese da candidatura própria.
O ex-governador Eduardo Leite
alimenta esse sonho, mas não é o
único nome cogitado na legenda.
Fala-se também no senador Tasso
Jereissati. A divisão também se faz
presente no MDB: no Nordeste, a
maioría quer marchar ao lado do
ex-presidente Lula (PT).

O retrato da terceira via, hoje, não é
bom: é formado por um partido em
dedínio (PSDB), outro que coleciona
resultados supermodestos na corrida
presidencial (MDB) e um partido
pequeno, sem densidade eleitoral
(Cidadania). Dificilmente ameaçarão
Lula e o presidente Jair Bolsonaro.
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